
Frisson -na Reta Final 
*Ricardo Pinheiro Penna 	 ma queda sigtaficátiva até: agora, a Cahdi ,  

São tantas as pesquisas, tantas as diyer- 	datura de Valmirvài começar a.ser pressio- 
gências, que é necessário.um momentooile 	náda e pode'aiïresofitá 
reflexão para tentar entender o momentWw.„.• O creschnento dàs'ifiteriçõTés.de voto de 
político atual das eleições no DF. Pesquisa 	Cristovam Buarque, delioiSdoihíciodo 
não são instrumentos precisos, de matemacp, rário eleitoral . gratiutó, e iaqnèStionável, 
tica pura. É justificável o barulho que ose --  Foram sete pesquisas seta' nenhuma queda 
candidatos fazem com os resultados quell—e com um cresciménnitOtal de sete pontos . 
mais lhes interessam, mas isso é marke-upercentuais. O candidato pètiáa era desco-
ting. É necessário, além do marketingcryhecido por 42%.do eieitoMçlo, até duà sé-
tentar entender o que, de fato, passa na ca- 	manas atrás. A•teleVisãd ajudou a mostrar o 
beça do eleitor. Agora, é necessário enxer-` 1-eleitor que Cristo-  Vam é igtià1 aó.PT.'0 re-
gar a floresta além das árvores. cp.fiiiiltado está aí. ■ Não restam dúvidas de que a candidatura 
de Valmir Campelo não incendiou o eleito-
rado. Depois do início dos programas na te-
vê, o senador enfrentou uma enorme estabi-
lidade. Nas sete pesquisas realizadas após o 
horário eleitoral, seu índice ficou entre 37 e 
39%. O único índice de 41% pode ser atri-
buído às margens de erro. A regra máxima 
do futebol também pode ser aplicada para 
as eleições: quem não faz leva. Sem nenhu- 

Como tudo em política, não existem si-
tuações definitivas. No entanto, o exame na 
evolução das pesquisas do SOMA indica 
que existem mais chances de um segundo 
turno dogue da liquidação da fatura no pri-
meiro. Existem Mais chances de Cristovam 
dispurar. 9, segurïdo turno do que Abadia. 

Diferente do SOMA, o Datafolha dá in ;  
dicaçõés de quO não haverá segundo turno 
em Brasília. Diferente do SOMA, °MOFE 
dá indicaçõés de que o segunto turno deve-
rá ser com Abadia, e dão Cristovam .  

A grande incógnita para a próxima se-
mana será o efeito da campanha e comícios 
que o governador iniciou nos assentamen-
tos e cidades satélites. Está em jogo o pres-
tígio e força do governador. Caso Valmir 
cresça e vença no primeiro turno, será uma 
vitória de Joaquim Roriz. No caso da exis-
tência de um segundo turno, a derrota tam-
bém será do governador. 
*Diretor de Pesquisa da Soma Opi-
nião&Mercado 

• 

A candidatura de Abadia tem uma histó-
ria semelhante à de Valmir Campeio. O 
lançamento de seu nome empolgou parte 
do eleitorado e ela manteve um índice está-
vel de 21%. Com o crescimento do PT, a 
candidata tucana perdeu um pouco de fôle-
go e apresentou uma tendência de queda. 
Nesta última pesquisa, Abadia retomou os 
pontos que havia perdido e retornou ao seu 
patamar tradicional. 

ali= cai e Alïáda ultrapassa Cristovam 
Na disputa pelo governo do Distri-

to Federal, o candidato Valmir Cam-
pelo (PTB) caiu três pontos e Maria 
de Lourdes Abadia (PSDB) subiú 
três, voltando a passar Cristovain 
Buarque (PT), que cresceu apenas= 
ponto. 

E o que mostra a mais recente pes- 

quisa da Soma Opinião e Mercado 
sobre .a intenção de voto para gover-
nador, publicada hoje pelo Correio 
Braziliense.  

Valmir tinha 41% na pesquisa an-
terior da Soma e agora aparece com 
38%, o que reforça a tendência de qUe 
no DF havetá segundo turno. 

Emoção - Abadia e Cristovam tra-
vam a luta mais acirrada da campa-
inha. Brigam pela vaga que resta paraC,  
o segundo turno. 	 O 

A tucana subiu de 19 para 22% 
voltou à segunda colocação. O petistaf 
continua em ascensão, mas cresce&r

,  
L' 

apenas um ponto (de 20 para 21%). 

Total Sexo 	• Idade 
Mas 	Fem 16029 30339 40349 

Valmir Campeio 38% 38% 38% 37% 35% 37% 
M°Lourdes Abadia 22% 19% 24% 22% 18% 29% 
Cristovam Buarque 21% 26% 17% 25% 23% 16% 
João Ferreira 0% 	0% 0% 0% . % 
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Metodologia 
Na pesquisa, a Soma aplicou 

mil e 171 questionários estrutura-
dos entre os eleitores do DF. Os 
entrevistadores, que saíram a cam-
po no dia 22, selecionaram as pes- 

i• soas por meio de cotas. 
As margens de erro dessa pes-

quisa são de 2,9% com um inter- 
i valo de confiança de 95%. Isto 
= significa que se aplicada infinita-

mente com da mesma metodolo-
gia, as diferenças entre uma pes-
quisa e outra seriam, no máximo, 
de 2,9% para mais ou para menos 
em 95% das pesquisás aplicadas. 

Os questionários foram checa-
- dos aleatoriamente em uma pro- 

, porção de 20% para cada entrevis-
. tador. 


